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“Tornou-se chocantemente óbvio que a nossa tecnologia excedeu a nossa humanidade.”


––––––––


Albert Einstein
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O Centro Universal de Planificação






— O CUP —




––––––––


Livre e leve, a ausência de gravidade embala-me suavemente. De olhos fechados, ouço a minha respiração. Como seria bom que a despreocupação do momento fosse eterna. No silêncio da minha esfera de relaxamento saboreio finalmente a doce satisfação de estar imobilizada. Que alívio! Deveria vir ao centro mais frequentemente. Nele encontro a minha harmonia interior.






No final da sessão, as paredes da minha esfera tingem-se gradualmente de azul. Finas bolhas verdes fluorescentes de champanhe são lentamente impulsionadas na minha direção. Difratando a luz, as bolhas de dióxido de carbono cintilam e aproximam-se. No momento do contacto etílico, tomo bruscamente consciência e acordo sob as injunções de DomO, o operador de domótica do meu apartamento:






— Bom dia, AlicE, são oito horas. Pára de sonhar e levanta-te. As informações desta manhã são excelentes. Hoje, segunda-feira 17 de outubro, vai estar bom tempo e muito quente para a estação do ano. Já estão 12 graus e há a previsão de um máximo de vinte e quatro esta tarde, mais cinco graus acima do normal. O verão indiano ainda se prolongará por mais nove dias, durante os quais o sol e a doçura dominarão Paris. Além disso, relativamente ao jardim do imóvel, o bairro escolheu o arranjo floral número três, aquele no qual tinhas votado. Desejo-te um bom despertar e um excelente dia.






As persianas do meu quarto abrem-se completamente, deixando penetrar uma luz já brilhante. Normalmente DomO abre-as gradualmente, para que a luz permita um despertar suave, de acordo com os meus ciclos de sono. Mas hoje, aparentemente decidiu fazê-lo de forma diferente!






— DomO! Que despertar é este? Sinto-me como se tivesse saído do coma. O que pensas que estás a fazer?






Estou uma fera. E pensar que geralmente tenho um humor jovial e cheio de alegria de manhã. O dia começa bem.






— Lamento sinceramente AlicE, mas o teu último ciclo de sono REM não acabava. Tive que improvisar.






— Está bem, da próxima vez tem mais calma. Eu não tenho pressa esta manhã que se saiba?






— A tua reunião é às nove horas.






— Está bem, tenho tempo!








Aos trinta e um anos, tenho uma situação profissional importante no Centro Universal de Planificação - CUP. Embora de muita responsabilidade, deixa-me tempo para uma vida privada rica em amizades sinceras. De natureza dinâmica e atenciosa, construí uma rede social sólida e alegre. Mas, acima de tudo, adoro Paris! Uma obra de arte arquitetónica, esta cidade luz parece ter o brilho de uma aura particularmente calorosa. Estudos comprovam que é uma das melhores megalópoles para viver.


*


*    *


Apropulsão hidrossónica do meu chuveiro retira cada átomo de impureza do meu corpo. Depois sucedem-se os jatos de água massajadores e ensaboamento de damasco. DomO propõe-me:






Um novo champô NanoS+ foi desenvolvido para um efeito moderado de caracóis - F14, naturalmente de acordo com a cor do teu cabelo verde lima. Desejas experimentar?






Hesito um momento. Normalmente, uso o NanoS+ - F7, que esculpe grandes e regulares cachos macios, que adoro. Mas a atração da novidade tenta-me: 






— Concordo, experimentemos este novo champô, mas espero que o resultado seja bom. O NanoS+ - F40 que experimentei a última vez foi mau. Lembras-te? Era suposto esculpir as extremidades das minhas madeixas em triângulos. O efeito foi horrível. Enfim, como geralmente gosto dos produtos NanoS+, continua a manter-me informada sobre as novidades.






Aos jatos de enxaguamento sucedem-se os jatos de secagem. Complexados com moléculas hidratantes, fornecem uma melhor flexibilidade e suavidade à minha pele. Ao sair do chuveiro tenho a sensação de ter uma pele de bebé.






Preocupada com o efeito deste novo champô, sento-me à frente do espelho. O resultado capilar é perfeito. A cor é a mesma de sempre e os caracóis menos pronunciados do que antes alongam-me o cabelo, no mínimo, cinco centímetros. O meu escadeado adapta-se perfeitamente a esta nova ondulação. Sem sombra de hesitação, dirijo-me a DomO:






— Aceito este novo champô. Vou usar o F14 a partir de hoje. Obrigada!






Como todas as manhãs, o meu vestiário propõe-me uma indumentária em perfeita harmonia com a meteorologia e a minha agenda: um fato leve e ligeiro, de fibras sintéticas de carbono de cor cinza antracite. Visto-o rapidamente e aprovo a escolha.






Para o pequeno-almoço, sirvo-me de um copo de MatinalPluS. Normalmente, contento-me apenas com um sumo de frutas. Mas esta manhã preciso de ganhar forças! Tomo um café e um bolo, um folhado à “la granada”. Depois, não seria de negar um segundo sumo de laranja. Mas com o martelar das recomendações em matéria de saúde sobre os oligoelementos e as vitaminas, não me arriscaria. "É necessário beber um copo grande e um normal de MatinalPluS todas as manhãs!" Aplica-se a toda a gente, escrupulosamente, desde tenra idade.






Sou assistente especial no CUP. Esta organização global administra a economia, saúde, energia, educação, urbanização e habitação para toda a gente, desde a unificação de todas as nações, em 2258.






As mudanças profundas da nossa civilização foram iniciadas pelo Controlo de Geração, uma empresa privada de biotecnologia especializada em procriação medicamente assistida, assim como em contraceção. Convenceu muitos países a defenderem uma restrição política demográfica malthusiana. As suas soluções concretas e eficazes impuseram-se aos líderes de um planeta com vinte mil milhões de habitantes. Com o desenvolvimento de contracetivos mistos de longa duração, bem como com a criação de bloqueantes de desenvolvimento embrionário incorporados em certos produtos de consumo, a população mundial ficou abaixo de cinco mil milhões em menos de cento e cinquenta anos. Enquanto isso, a poluição, provocada por pesticidas alimentares, componentes químicos de embalagens de plástico e várias emissões de gases com efeito de estufa, criou um novo problema de infertilidade. Desde os anos 2200 o Controlo de Geração começou a desenvolver úteros artificiais que permitem a ectogénese, a gravidez fora do corpo humano. Também desenvolveu a produção de esperma e óvulos in vitro, a partir de células de sangue retiradas dos futuros pais através de uma simples amostra de sangue. Progressivamente, tornou-se impensável conceber uma criança sem recurso aos serviços de Controlo de Geração.






O brutal declínio demográfico do mundo foi acompanhado da aprendizagem sistemática do Inglês desde a idade infantil. Esta língua comum permite uma melhor comunicação entre os povos e uma harmonização progressiva das culturas, cujas diferenças estavam na origem de conflitos. Em 2240, descendo abaixo da fasquia dos três mil milhões de terrestres, o Controlo de Geração desenvolve novos polos de atividade tais como a produção de energia por fusão nuclear e a educação diferenciada. Com a criação de software de inteligência artificial, cada aluno pôde, desde então, beneficiar de uma educação personalizada dotada de uma pedagogia à medida, adaptada ao seu ritmo de aprendizagem. Foi nesse momento que o Controlo de Geração mudou o nome para Centro Universal de Planeamento. Destronando gradualmente o poder dos estados, permite a abolição das fronteiras, em 2258. Desde então, o CUP expandiu as suas áreas de atividade.






Deste modo, hoje, em 2661, o CUP define o plano de vida de cada indivíduo, desde o nascimento até à morte. Cada criança recém-nascida é criada por um único progenitor, uma mãe ou um pai, a tempo inteiro durante os primeiros cinco meses de vida, a fim de criar laços progenitor-filho. Posteriormente, a criança segue uma educação coletiva até aos dez anos de idade, à qual se segue um ensino individualizado e personalizado, ajustado ao seu ritmo, até atingir os dezasseis anos. Um relatório escolar e um teste de motivação psicológica cerebral são, então, obtidos pelo CUP, que analisa o desempenho e as capacidades de cada pessoa. Em função dos resultados escolares e das necessidades do mundo de trabalho, o CUP propõe dez possíveis cursos, que o aluno deve classificar por ordem de preferência. O centro valida então uma das três primeiras escolhas do jovem e, frequentemente, determina ele mesmo o lugar que irá ocupar após a formação, ainda que o tempo que demore a adquirir os conhecimentos necessários às suas futuras funções não esteja determinado. O aluno sairá de casa dos seus pais aos vinte e um anos, para viver no seu próprio alojamento, atribuído em função do seu currículo escolar.






Todos os alojamentos são projetados para, pelo menos, duas pessoas, cada uma dispondo de um quarto individual. O CUP atribui as colocações com base nas afinidades de cada uma, tendo em consideração o modo de funcionamento cerebral e o seu património genético. Na realidade, a imagiologia funcional por ressonância de ondas acústicas 3D permite determinar os níveis médios de ligação neuronal, assim como a velocidade de ativação das diferentes áreas corticais, um parâmetro anteriormente denominado quociente de inteligência (Q.I.). Além disso, a análise sistemática dos genótipos individuais revelou que as pessoas que apresentam maiores complexos de histocompatibilidades complementares ou que libertam feromonas complementares são preferencialmente atraídas e compreendem-se melhor. Por conseguinte, a análise combinada destes parâmetros biométricos permite determinar os modos de funcionamento de cada uma, bem como a compatibilidade interindividual. Nos anos 2610, estes dados ainda não conseguiam assegurar uma taxa de satisfação de100% entre os companheiros de quarto. Mas presentemente, cinquenta anos mais tarde, e com exceção dos poucos pedidos de dispensa, as escolhas do CUP são muito apreciadas.






Relativamente aos pedidos para ter filhos, cada pessoa pode, entre os trinta e os setenta anos, efetuar um máximo de dois pedidos. Os psico-estaticistas tinham previsto um declínio de aplicações, há cerca de 200 anos. Foi altamente subestimada a parte do instinto animal que há em cada um de nós, que nos impulsiona a assegurar a sobrevivência da espécie. Atualmente, 95% da população submete a aplicação para, pelo menos uma vez, ter uma criança e 68% faz mesmo um segundo pedido. As candidaturas das mulheres são tão numerosas quanto as dos homens, mas são formuladas dez anos antes, por volta dos quarenta anos, em média. Infelizmente, para garantir o controlo da população, os segundos pedidos são frequentemente recusados. É principalmente por essa razão que o sistema de colocação foi posto em prática, a fim de poder partilhar e participar, exclusivamente sob pedido, da educação de uma criança, sem ser necessariamente o representante legal, que é sempre único.






Dependendo das necessidades da sociedade e dos pedidos individuais, o CUP programa os nascimentos no centro de procriação tendo em consideração a preferência declarada por menina ou menino. Se a procura é equivalente para ambos os sexos, os desejos dos candidatos são frequentemente respeitados. Um ano após a aceitação da aplicação para a criança, o recém-nascido é gerado no centro e o requerente irá então acolhê-lo.






A Baby generation pode convocar os indivíduos, independentemente de todo o projeto de procriação, a fim de recuperar os gâmetas para os bancos, ou para testar novas modificações genéticas. Graças a estas manipulações tem sido possível desenvolver Homens Geneticamente Modificados (HGM), cuja expectativa de vida é agora de cerca de 128 anos, com excelente qualidade de vida até aos cem anos. Para além dessa idade, uma fadiga geral e dificuldade de concentração poderão começar a ser sentidas. Assim, o CUP abranda o ritmo do dia de trabalho para os centenários, propondo-lhes mais férias ou descanso. Depois transfere-os, perto dos cento e vinte anos, para edifícios adaptados ao acompanhamento de fim de vida. Cada pessoa pode então continuar a viver a sua vida como deseja, prosseguir a sua atividade profissional, tirar férias mais frequentemente, ou tomar a decisão de lhe pôr termo.






Finalmente, o CUP propõe anualmente diferentes destinos de férias. É neste departamento que trabalho, para nos pacotes de dez dias de férias, já que outros formatos são geralmente mais curtos. Coordeno uma jovem equipa de cinco pessoas, eu incluída, e esta manhã, às nove horas, vou apresentar os objetivos da semana, que me foram definidas pelo Sr. XalieR Fupon, o meu superior hierárquico.






Todas as sextas-feiras à tarde, ele envia-me o plano organizacional da semana seguinte, e tenho até sexta-feira à noite para lhe entregar o balanço da última semana. Dou-me muito bem com XalieR. É um homem de oitenta e um anos, altamente eficiente e consciente do seu trabalho, que atingiu o nível muito prestigioso de Direção.2. Se continuar o seu nível de ascensão a este ritmo deve terminar a sua carreira no nível de Direção.1: o mais alto grau do CUP! Gostaria tanto de subir os degraus de carreira como ele fez, mas ainda estou no nível Direção.7, ou seja, no mesmo que me foi atribuído quando comecei a trabalhar no CUP, há seis anos atrás. Talvez seja necessário receber formação em "desenvolvimento de carreira".


*


*    *


	O meu escritório fica a dez minutos, a pé, da minha casa. Consigo chegar lá de forma rápida e subo ao décimo primeiro andar. Ao sair do elevador, paro na máquina de venda automática e tomo, como habitualmente, o meu cappuccino. As plantas murais do meu escritório ostentam hoje lindas flores cor de prata fosforada. Sobre a minha secretária, uma grande mesa táctil oval, três pastas são projetadas, assim como o lembrete da reunião de departamento semanal. Não tenho vontade de ir. Sinto-me profundamente contrariada e não encontro a razão, o que é ainda mais irritante. O despertar abrupto por DomO parece-me ser um motivo demasiado ligeiro para que seja ele o único responsável por este ressentimento. Tenho de me render à evidência de que não tenho nenhum pretexto válido para não estar entusiasmada com a ideia de ir a esta reunião. Preciso de mudar de atitude, especialmente porque adoro a minha equipa.






Na sala de conferências já lá estão todos. São nove horas em ponto, a reunião pode começar.
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O projeto












	Os objetivos desta semana são surpreendentes. Em princípio, tenho que organizar dois tipos de férias diferentes, de dez dias cada, cujos serviços incluem tudo: autorização de viagens, transportes, restauração, roupas, excursões, entretenimento, acolhimento para as crianças e pacote de lembranças. Um formato de férias clássico, que recebe entre 95 e 100% de satisfação. No seio do CUP qualificam-me frequentemente de brilhante, porque estou na origem de várias ideias extravagantes, como Férias a 20.000 léguas sob os mares ou ainda Férias em ausência de gravidade, para citar as minhas favoritas. Mas esta semana anuncia-se diferente, atípica, diga-se evasiva. Abro a reunião um pouco confusa para transmitir os objetivos da semana à minha equipa:






— Em primeiro lugar, parabéns pelo vosso trabalho da semana passada. A síntese que redigi na sexta-feira foi fácil de fazer. Não devemos ter informações adicionais a fornecer. Mas esta semana haverá mudança. Devemos desenvolver um protótipo de férias ainda inédito de viagem histórica. Teremos que criar e organizar férias de dez dias na Gália, à época de Vercingetórix ou por volta do ano cinquenta a.C., onde os turistas viverão como nessa época. Portanto, não haverá hotéis para reservar, mas um local de dez hectares, virgem e isolado de toda a civilização, a fim de proporcionar a construção de uma pequena aldeia de cem habitantes. Será também necessário prever a forma de os alimentar, fazer roupas da época e encontrar distrações que os gauleses apreciavam. Temos todo um ambiente, o mundo dos anos cinquenta a.C., a recriar.






Durante a minha apresentação, observo a expressão dos rostos dos membros da minha equipa, que passam do ceticismo à incompreensão. SaraH, NicolE, YanN e FlorienT estão estupefactos. Imperturbável, continuo:






— Tenho de construir um dossiê reunindo todos os elementos necessários ao projeto e avaliar os prazos de execução, tudo para sexta-feira. É necessário que repartam, como desejarem, quatro responsabilidades: terreno e construção, decoração de interiores, design e animação. Aqui está uma pasta para cada um de vós, de acordo com a responsabilidade que decidirem tomar, que contém a descrição exata dos itens solicitados. Têm alguma pergunta?






A incredulidade do meu público cristaliza-se num longo silêncio. SaraH, a mais ousada de todos, quebra o gelo:






— Mas qual é o objetivo de um projeto como este? Ninguém irá optar por este tipo de viagem histórica. Quem iria escolher viver voluntariamente em condições de higiene da época, com o desconforto da roupa do passado e sem ar condicionado? As comunicações também seriam restringidas à via postal?






Já tinha antecipado este problema, que me assombra há quarenta e oito horas. Uma contrariedade que me recuso a enfrentar. Mas o que posso fazer senão responder às exigências de XalieR? Este projeto, se seguir em frente, nunca será um sucesso e irá acabar nos arquivos do CUP.






— Compreendo o seu ponto de vista, mas lembro-lhe que esta ideia não partiu de mim. Não podemos contestar este pedido que, além do mais, foi previamente objeto de um estudo de mercado. Vamos lá, quem quer assumir a responsabilidade do vestuário?








Sem grande entusiasmo, mas sem desagrado, FlorienT finalmente concorda em se incumbir de encontrar um terreno e desenhar o projeto de arquitetura, YanN da decoração e design de interiores, SaraH da conceção e confeção de roupas e, finalmente, competirá a NicolE encontrar distrações e workshops que serão oferecidos aos moradores. Depois de ter revisto diversas outras questões organizacionais, cada um regressa ao seu escritório. O projeto de viagem histórica está lançado.








De regresso ao meu escritório, a interface cibernética implantada no meu braço esquerdo, o meu i-Me, vibra. É uma mensagem de LucY, uma amiga de infância e ex-vizinha. Alegre e travessa, vem regularmente à minha casa e passamos horas a conversar. Éramos muito próximas, mas constato amargamente que hoje a química de outrora já não existe. A cumplicidade que partilhámos e a profunda amizade que alimentámos têm-se desgastado ao longo dos anos. Agora, não encontro nela senão melancolia e ansiedade, que gradualmente a isolam do que a rodeia.






Abro a sua mensagem com um aceno de cabeça. O rosto radiante de LucY aparece em tamanho grande na parede à minha esquerda.






"Olá AlicE, tenho uma ótima notícia para te dar: vou fazer uma mamoplastia de redução, para passar de uma copa 4 para 2, no centro de polarização, esta tarde. Estou ansiosa para te mostrar o resultado da minha metamorfose hoje à noite no PatricE... Fico à espera que apareças! Beijinhos."






Estou estupefacta. Todas temos uma copa 4: está na moda. Porquê ser diferente? A harmonia social é a chave para o nosso bem-estar individual. Mas parece que LucY gosta de se fazer notar. É muito improvável que consiga chamá-la à razão, por isso nem sequer vou tentar! O desconforto que agora sinto é duplo. Quem procuraria a aventura de uma viagem histórica? Quem iria deliberadamente optar por ser alojado numa casa de madeira, dormir no chão com apenas um fogueira para se aquecer, sem casa de banho, sem saneamento, sem ligação via satélite nem e-Net e, além disso, vestir-se com irritantes roupas de lã que empestam? Que perfis de pessoas poderiam ser selecionadas para este tipo de viagem? Apesar de tudo, não é normal em mim preocupar-me. Aposto que este projeto vai abortar tão depressa quanto nasceu e vamos trabalhar durante toda a semana para nada.




*


*    *


	Ao meio dia e trinta, o alerta de almoço avisa-me que sou esperada na sala laranja, lugar quarenta e dois. A cada almoço, uma disposição de pessoas diferente permite a cada um prolongar determinadas conversas, convida os funcionários a conhecer novas pessoas para melhor entender o funcionamento de cada divisão ou simplesmente organiza-se de modo a colocar as pessoas de acordo com as suas amizades. Assim, todas as tardes, um lugar e uma hora para o almoço são-me atribuídos num dos três restaurantes do CUP.






Estou surpreendida. Raramente tenho o privilégio de ser convidada para a sala laranja, mas a comunicação é oportuna, porque tenho uma fome de lobo. No penúltimo piso, a sala oferece uma vista esplêndida sobre o centro de Paris. Que prazer almoçar ante tal panorama! O lugar quarenta e dois, infelizmente de costas para a janela, está localizado na extremidade de uma mesa de seis, onde tenho a surpresa de encontrar toda a minha hierarquia. Sento-me entre XalieR e o seu assistente. O Sr. Nector, o diretor do serviço Organização de estadias, está à minha frente, entre o seu assistente e uma senhora que ainda não conheço.






Esta é a segunda vez que tenho o privilégio de almoçar com o Sr. Nector. Este septuagenário altamente respeitado, geralmente de poucas falas, parece ser capaz de aceder a todos os nossos segredos com o seu olhar penetrante. É muito desestabilizador e parece omnisciente.






Surpreendida e um pouco perturbada, fico paralisada momentaneamente. Vindo em meu socorro, XalieR faz as apresentações:






— Apresento-lhe AlicE, a minha coordenadora de estadias de dez dias. Trabalhamos juntos há seis anos e estou muito satisfeito com o seu trabalho. É meticulosa e rigorosa.






Com um pequeno aceno de cabeça, saúdo a mesa e espero que me apresentem, especialmente, a senhora que ainda não conheço. De cabelos cacheados louros, feições delicadas e um nariz reto, acho-a bonita e estranhamente distante. Mas a chegada dos tabuleiros de refeição põe termo às apresentações.






A minha refeição parece muito apetitosa e coincide com o menu que escolhi na sexta-feira. Cenoura ralada enrolada em pérolas de alginato para entrada, puré de batata roxa no sifão, um pequeno molusco que aprecio particularmente pela sua textura cremosa e, principalmente, um tiramisu magnífico para sobremesa.






Algumas banalidades são abordadas no fim do almoço. O Sr. Nector dá a saber que a sua filha tem uma notável capacidade para modelagem abstrata. Esta brilhante jovem também trabalha no CUP, ao serviço da Programação e em breve comemorará quarenta anos. Parece estar sinceramente orgulhoso dela.






XalieR pergunta-me como foi distribuído o trabalho esta semana.






Num silêncio tão repentino como inesperado, todos os olhos se voltam para mim, exceto os da misteriosa desconhecida, absorvida na sua bandeja de refeição. Aproveito a oportunidade para expressar a minha apreensão acerca do projeto:






— Francamente, estou preocupada, porque temo que o projeto viagem histórica, no qual iremos trabalhar toda a semana, não interesse a ninguém. Realmente não entendo que interesse poderá suscitar tal destino para quem quer que seja.






Pouco surpreendido com a minha preocupação, XalieR respondeu calmamente, voltando - se constantemente para o Sr. Nector:






— Não se preocupe AlicE, este projeto não irá certamente realizar-se. Não lhe vou detalhar aqui e agora as razões e o contexto no qual ele se insere, porque seria muito maçador. No entanto, saiba que é importante realizá-lo de forma a ter uma diversidade de ofertas, ou a ilusão das escolhas. Acabei de concluir um primeiro balanço relativo a este ano. É muito positivo e as percentagens de satisfação relativas às estadias de dez dias estão a aumentar, graças às propostas originais e à qualidade da sua equipa.






O vermelho sobe-me ao rosto e as minhas mãos ficam transpiradas. XalieR, pouco pródigo em elogios, usa um discurso meloso e excessivo, nada condizente com a sua pessoa. O meu desconforto aumenta. Frente a estes olhares, sinto-me como um peão perdido no meio de um belo jogo de xadrez. Como se as nossas ofertas não fossem já suficientemente diversificadas! Eis então uma excelente novidade: vou trabalhar e fazer trabalhar toda a minha equipa uma semana inteira para nada. Compulsivamente, ataco o meu tiramisu para acalmar a minha frustração. Acabo de receber instruções tão claras como a água de uma nascente. Irei apresentar um projeto cuidado, dentro do prazo, mas que nunca será atribuído a ninguém.








No final do almoço, o Sr. Nector aperta-me a mão e diz:






— Mais uma vez, estou consciente de que a minha ideia da viagem histórica realmente não é viável, mas espero de si toda a seriedade e profissionalismo que regularmente tem demonstrado. Tenha uma boa tarde.






Deixa a sala, seguido da bela estranha, que me lança um olhar furtivo em jeito de saudação.


*


*    *


	Antes de regressar ao meu escritório, paro para tomar um cappuccino na máquina de venda automática. Estou agradavelmente surpreendida por encontrar esta pessoa única, o smoking hot boy deste andar: DenniS.






Desde a melhoria do genoma humano através da engenharia genética e contínuo desenvolvimento da tecnologia subatómica, que 95% da população adulta do mundo se pode tornar bonita, sedutora, jovem e atlética. Na realidade, a tecnologia subatómica veio revolucionar a qualidade de vida, permitindo a cada pessoas modificar à sua vontade e sustentadamente o seu físico. Indolor, precisa e adaptável em tempo real às exigências de cada pessoa, esta tecnologia baseia-se na introdução no corpo humano de pequenas partículas de Volumod, modulador de volume. Através da simples ingurgitação, estas partículas dividem-se pelos tecidos conjuntivos. Depois, é necessário colocar-se sob um campo eletromagnético focalizado, no centro.e.m do CUP, para que elas mudem de formato tridimensional, obtendo-se uma saliência ou um refinamento do tecido-alvo em função do efeito desejado. Assim, é extremamente fácil mudar rapidamente a sua fisionomia. Na condição, evidentemente, de atualizar de imediato o seu i-Me.






Acho que DenniS combina as características físicas, humorísticas e relacionais bem acima dos padrões habituais. O seu escritório está localizado no mesmo andar que o meu, mas no lado oposto do edifício. Desde a sua chegada, há quinze dias, a máquina de venda automática ocupa, assim, uma posição estratégica, a única oportunidade de trocarmos algumas palavras. Aproveito esta oportunidade para lhe descrever a mulher misteriosa do meio-dia, na esperança de que ele a possa identificar:






— Ah, vens mesmo a calhar, DenniS. Acabei de vir de um almoço muito estranho com XalieR, Nector e uma senhora, que tem ar de ocupar uma posição importante. Mas não me foi apresentada. Será que, por acaso, ela não trabalha no teu departamento? É discreta, loira, alta, de olhos dourados, com brincos giratórios e vestia um fato verde metálico. É muito bonita!






— Não, não sei, desculpa. Mas porque é que, simplesmente, não lhe perguntaste quem ela era?






— Ela estava na outra extremidade da mesa, e não houve oportunidade de ma apresentarem. XalieR e Nector queriam exercer pressão sobre o projeto desta semana. Este projeto é muito estranho. Não me deixaram colocar qualquer questão. Mas não importa, perguntarei ao XalieR. Então, vens ao aniversário de PatricE esta noite?






— Não, eu não o conheço.






— Mas tu já conheces quase todos os que lá vão estar. Vem!






— Assim, sem sequer perguntar ao PatricE?






— Sim. PatricE não é de formalidades, não te preocupes. Vai ser uma grande noite...






— Bom, está bem.






— Sincronizo a nossa i-Genda para as oito e meia da noite em casa do PatricE.






— Ótimo, espero que não seja tarde demais para o i-Gift.






— Duvido. Até logo à noite!






Depois de meter o copo na reciclagem apropriada volto para o meu escritório.






Conheço DenniS há muito tempo, mas ainda não muito bem. Cruzamo-nos muitas vezes no bairro onde vivo, porque o CUP atribui a habitação em função da idade, formação profissional e a futura empresa de integração de cada pessoa. Assim, reúne as pessoas que terão de trabalhar em conjunto para favorecer futuras interações profissionais.
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